
lação de concentrado emulsionável com 250 gramas de ingrediente ativo por litro
(:). no controle de gramíneas e sobre a própria planta. toi iniciado em 1979. um
estudo com a condução de um experimento de campo instalado em um pomar de
citros 'Natal'. da Fazenda Esmeralda, no município de Leme, SP, transplantado
para o lugar definitivo 90 dias artes da aplicação do herbicida

Os tratamentos constaram da aplicação de 0,50 kgl1 ,00 kg l 2,00 kg e 4,00
kg/ha de fluazifop-butil, com adição de surfactantej') a 0,1%, comparado com uma
testemunha sem herbicida. Foi escolhido o delineamento estatístico de blocos ao
acaso, com seis tratamentos e quatro repetições, com parcelas de 33,00 m' (2,00 x
x 16,50 m), contendo três plantas de citros, cada.

A pulverização foi feita com o auxílio de um pulverizador costas, manual
com pressão não determinada, munido de um bico de lato em leque 8003, aplicada
em toda a parcela, com cobertura total das plantas de citros, e com um gasto de
emulsão correspondente a 400 1/ha.

Após a aplicação do herbicida foram realizadas cinco observações com
intervalos de 15 dias, e depois, mensalmente até o décimo segundo mês, com uma
última observação no décimo oitavo mês. Foram atribuídas notas de l (sem con
trote) a 5(controle total)'para o efeito do herbicida, em suas diversas doses, sobre
as gramíneas, representadas por capim-colchão (D/g/tar/a sargo/na//s (L.) Scop.)
capim-pé-de-galinha (E/eus/ne /nd/ca (L.) Gaertrí.) e capim-favorito (Rhynche//Z'rt/m
roseum (Ness) Stapf. et Hubbl; e. foram feitas observações visuais sobre possíveis
sintomas de fitotoxicidade causada às folhas dos citros e às suas novas brotaç(5es:
e sobre seu desenvolvimento vegetativo

Nas observações sobre controle de gramíneas por fluazifop-butil os
resultados mostraram que o herbicida, em todas as doses testadas, foi eficiente,
com bom controle, aumentando sua velocidade de ação com o aumento da dose

Não foi constatada a presença de qualquer sintoma de fitotoxicidade nos
litros até a última observação, realizada 18 meses após a aplicação do produto
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A grama-seda constitui-se num.grave problema devido a sua facilidade
de crescimento e propagação, bem como pelo seu difícil controle, tanto pelos mé-
todos tradicion:àis(enxada, grade, rotativa, etc.), como pelo uso de herbicidas. Esta
espécie tende a ser o mato predominante nas áreas onde o uso de grades e imple
mentes é constante

O novo herbicida fluazifop-butil('), está sendo atualmente desenvolvido.
Suas propriedades graminicidas possibilitam o seu uso em pós-emergência da
g rama-seda

Os objetivos do presente trabalho foram: a) determinar o efeito de dife-
rentes doses de fluazifop-butil sobre a grama-seda; b) comparar as doses de

I') Fusilade; (') Ag ral 90
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fluazifop-butil com outros herbicidas pós-emergentes no controle da referida
g raminea O ensaio foi instalado em 17/11/81 num pomar de laranjas adultas
localizado no sítio Saxonia, no município de Limeira, SP. A espécie predominante
na área do ensaio foi a grama-seda ocupando cerca de 65-70% de área coberta,
enquanto os 30-35% restantes apresentam'am-se com outras gramíneas e plantas
daninhas de folhas largas. A área do ensaio tinha sido gradeada quatro meses
antes da aplicação dos tratamentos; porém, no dia da pulverização a grama-seda já
estava bem estabelecida, apresentando Inflorescência parcial

Os tratamentos foram aplicados em 18/11/81, com pulverizador costal
manual, gastando-se o equivalente de 150 litros de calda por hectare. As condições
climáticas antes e após a aplicação foram muito favoráveis à absorção e transloca-
ção do produto, dado que houve frequentes chuvas alternadas com dias quentes e
ensolarados. Os produtos usados e suas respectivas doses foram: fluziafop-butil a
1,5. 2,0 e 3.0 1 pc/ha; sethoxydim(:) a 2,0 e 3,0 1 pc/ha; glyphosate(;') a 3,0 1 pc/ha e
testemunha. Para os tratamentos com fluziafop-butil e sethoxydim foram
adicionados óleo mineral (') a 2,0 litros/ha

Os resultados estão expressos em porcentagem de área coberta com
grama-seda ajustados à pré-contagem inicial. Foram feitas três avaliações aos 20,
41 e 57 dias após os tratamentos. Aos 20 dias após a aplicação, fluziafop-butil a 3,0
l/ha já apresentou bom controle da grama-seda semelhante ao apresentado pelo
glyphosate a 3,0 1 pc/ha sendo ainda superior às doses de sethoxydim (2=0 e.3,0
pc/ha), diferindo delas estatisticamente. As doses menores de fluziafop-butil,
também diferiram da testemunha. Aos 41 dias após a aplicação fluziafop-buti1(3,0 1

pc/ha) apresentou 1009b de controle eliminando totalmente a grama seda. Fluzia-
fop-buti1 (2.0 1 pc/ha) foi semelhante a esse herbicida quando usado a 3,0 1 pc/.ha.e
aos demais tratamentos, com exceção do sethoxydim 2,0 1 pc/ha e fluziafop-butil
1,5 1 pc/hà que foram inferiores e apresentaram diferença estatisticamente signifi-
cativa. Aos 57 dias após, fluziafop-butil (210 e 3,0 1 pc/ha) apresentou excelente
nível de controle da gramínea mantendo baixo o nível de rebrotaÉ, sem diferença
estatística entre si, bem como o glyphosate (3,0 1 pc/ha). Sethoxydim a 3,0 1 pc/ha
foi semelhante a fluziafop-butil a 1,5 1 pc/ha e ambos diferiram estatisticamente de
sethoxydim a 2 1 pc/ha que apresentou maior porcentagem de rebrota. A testemu
nha apresentava cobertura de 74% de grama-seda nesta época.

Nas condições do ensaio pode-se concluir que fluziafop-butil a 2,0 e 3.0 1
pc/ha mostrou um excelente controle de grama-seda até 57 dias após a ap.locação e
foi semelhante a glyphosate a 3,0 1 pc/ha. Fluazifop-butil a 1 ,5 1 pc/ha e sethoxydim
a 2,0 e 3,0 1 pc/ha controlaram a grama-seda inicialmente, mas houve um maior ín-
dice de rebrotas nas últimas avaliações

A grama-seda manteve um alto vigor na testemunha durante todo o
período de ensaio.

(i) Fusilade;(:) Poast;(*) Round up;(') Triona B
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